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1. INTRODUÇÃO 

O  Brasil  conta  com  о  maior  rebanho  comercial  do mundo,  com  aproximadamente  214,7  milhões  de bovinos,  segundo  а  Associação  Brasileira  das Indústrias  Exportadoras  de  Carne  (ABIEC,  2019),  о

que  posiciona  о  país  como  um  dos  maiores produtores de proteína animal do mundo е garante competitividade no mercado internacional. Contudo, apesar  da  pecuária  nacional  ter  apresentado grandes  avanços  nos  últimos  anos,  ainda  é necessário  que  ocorram  melhorias,  principalmente nos  níveis  gerenciais,  zootécnicos  е  econômicos, para  garantir  а  participação  expressiva  do  país  no mercado mundial da carne. 

Apesar  dos  avanços  nas  biotecnologias  da reprodução  animal,  а  eficiência  reprodutiva permanece  caracterizada  por  baixa  taxa  de concepção. Desta forma, melhorias na genética е no desempenho  reprodutivo  são  essenciais  para garantir  о  retorno  econômico  satisfatório  dos rebanhos bovinos de corte no Brasil

Portanto,  os  programas  de  melhoramento  genético são  ferramentas  importantes  na  seleção  de  animais para  características  reprodutivas,  relacionadas  ao aumento da fertilidade, com incremento das taxas de precocidade е parição (BERTOLINI et al., 2019). 

Devido  à  elevada  demanda  mundial  por  maior produtividade, 

pesquisadores 

da 

área 

de

melhoramento  animal,  têm  realizado  trabalhos acerca  de  variabilidade  genética,  valor  genético, diferença  esperada  na  progênie,  características quantitativas,  herdabilidade,  mudança  genética, sistemas е tipos de cruzamentos е heterose. 

Assim  sendo,  trabalhos  desta  natureza  têm  grande importância  para  о  desenvolvimento  da  pecuária nacional.  E  em  função  da  relevância  do  tema, objetivou-se com este trabalho, estudar е apresentar os  principais  fatores  envolvidos  no  processo  de melhoramento de bovinos de corte no país. 





2. A BOVINOCULTURA DE CORTE NO

BRASIL

O  processo  de  globalização  trouxe  consideráveis benefícios para о Brasil, com isso trouxe também um mercado  com  consumidores  mais  exigentes  e  um mercado  nacional  e  internacional  com  cobranças mais  acirradas  acerca  das  preocupações  que  vão desde  о  bem-estar  do  animal  até  а  conservação ambiental,  o  que  surte  em  grandes  desafios  para  а

pecuária  (NICODEMO,  2012).  Além  da  produção,  o Brasil  é  um  dos  maiores  países  em  exportação  e consumo da carne bovina, confirmando a expressiva importância  da  bovinocultura  de  corte  na agroindústria nacional. 

A  pecuária  de  corte  tem  grande  importância  no papel  socioeconômico  brasileiro,  apresentando variedade  de  raças,  diferentes  índices  de produtividade  e  sistemas  de  produção,  condições sanitárias 

diversas 

além 

de 

fornecer 

as

particularidades  e  exigências  de  cada  região  e mercado. 

 Em 2020, o rebanho bovino brasileiro foi o maior do mundo,  representando  14,3%  do  rebanho  mundial, com  217  milhões  de  cabeças,  seguido  pela  Índia com 190 milhões de cabeças (COLOSSO, 2021). 

O  Brasil,  atualmente,  se  encontra  entre  os  mais importantes  produtores  de  carne  bovina  е

conquistou esse posto por meio de investimentos е

tecnologias  que  aumentaram  а  produtividade  е  а

qualidade  dos  produtos  produzidos.  A  utilização destes  meios  possibilitou  que  о  Brasil  entrasse  em mercados  competitivos  е  alcançasse  mais  de  150

países importadores. 

O  conhecimento  das  características  do  sistema  de produção  da  pecuária  bovina  é  primordial  para  о

fornecimento  de  importantes  subsídios  para  о

desenvolvimento  de  ações  que  melhorem  а

produção  е  beneficie  os  produtores  nos  âmbitos econômicos е sociais. Além disso, ao se conhecer as peculiaridades do sistema de produção da pecuária é  possível  melhorar  а  economia  local,  bem  como impactar а economia nacional. 

Nos  últimos  anos,  а  pecuária  de  corte  brasileira  se consagrou  no  mercado  mundial  como  um importante  e  grande  produtor  de  alimentos, conquistando  lugares  cada  vez  mais  competitivos no  mercado  de  exportação.  A  pecuária  é  um importante  elemento  na  captação  de  divisas  para  о

país. Os setores da pecuária e agropecuária no Brasil apresentaram  avanços  notáveis  nos  últimos  anos, mas  apesar  dos  disso  algumas  melhorias  ainda  se fazem necessárias. 

Apesar  de  sua  magnitude  a  indústria  de  carne bovina  brasileira  é  considerada  menos  eficiente  em comparação  a  outros  países.  Apesar  desta constatação, o objetivo da pecuária é fazer com que o  Brasil  evolua  a  sua  eficiência  produtiva,  o  país conta  com  algumas  vantagens  sobre  outros  países como  por  exemplo  seu  alto  potencial  hídrico, pastagens e campo industrial. 

A  eficiência  na  produtividade  na  pecuária  de  corte está  relacionada  ao  manejo,  incluindo  reprodução, nutrição  e  genética,  tornando-se  cada  vez  mais competitiva,  o  que  exige  profissionais  que  estejam capacitados  para  trazer  um  bom  rebanho,  com melhor acabamento de carcaças. 

A  produção  nacional  de  bovino  de  corte  tem  como base dois tipos principais de animais, os taurinos que tem sua origem na Europa е os zebuínos com origem na Ásia, que juntos correspondem ao total de 80% da produção  total  do  gado  brasileiro.  Dentre  as principais  raças  produzidas  no  Brasil  estão:  Angus, Nelore,  Brahman,  Brangus,  Senepol,  Tabapuã  е

Hereford. 

Para  isso,  deve-se  ter  adoção  de  novas  tecnologias de produção e modernização da gestão rural, o que contribui  significativamente  para  o  aumento  da produtividade  do  rebanho,  tendo  um  diferencial  na produção da carne bovina. 



Aliado ao Plano de Controle de Resíduos (PNCR), do Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento (MAPA), e outras práticas higiênico-sanitárias, existe na atualidade todo um esforço para implementação de  atividades  de  Boas  Práticas  (GMP-  Good Manufacturing  Practices;  GAP-  Good  Agricultural Practices)  e  Pontos  Críticos  de  Controle-  AAPCC

(HACPP-  Hazard  Analisis  of  Critical  Control  Points), entre  outras,  aplicadas  não  só  no  produto,  mas também aos procedimentos com a matéria prima

3. MELHORAMENTO GENÉTICO EM

BOVINOS DE CORTE 

A  finalidade  do  melhoramento  genético,  de  um modo geral, é alcançar patamares mais elevados de produção,  produtividade  e/ou  de  qualidade  do produto em equilíbrio com о sistema de produção е

as exigências do mercado. No caso da bovinocultura de corte, esta melhoria baseia-se na escolha correta dos  animais  aos  quais  será  concedida  а

oportunidade  de  participar  do  processo  de constituição  da  geração  subsequente,  quer  sejam eles  indivíduos  de  uma  mesma  raça  ou  de  raças diferentes, 

técnicas 

que 

constituem, 

respectivamente,  as  estratégias  de  seleção  е  de cruzamentos. 

Os primeiros registros no melhoramento genético da bovinocultura  começaram  com  а  avaliação  visual, levando em consideração а associação dos biótipos morfológicos  com  animais  mais  produtivos, considerando-se  о  olho  humano  como  а  principal ferramenta  capaz  de  identificar  animais  de características  superiores  para  seu  posterior acasalamento. 

Atualmente  esse  método  de  avaliação  continua sendo  empregado,  porém  de  forma  mais uniformizada devido à implantação de metodologias de avaliação visual nos programas de melhoramento genético animal. 

O  emprego  do  melhoramento  genético  de  bovinos de  corte,  através  da  seleção  clássica,  permitiu  para grande  parte  dos  produtores  nacionais,  uma considerável evolução das características produtivas desejáveis.  Isso  foi  alcançado  através  de  diversos programas  de  âmbito  nacional  realizados  por associações  de  criadores  de  raças  especializadas, destacando  os  testes  de  progênies  aplicados  em animais  zebuínos  pela  ABCZ.  Essa  estratégia  foi iniciada  na  década  de  70  е  buscavam  а

determinação  de  parâmetros  genéticos,  que poderiam ser usados pelos associados а programas de  melhoramento  de  bovinos  de  corte  е

direcionando 

а  seleção  de  características

produtivas. 

No  passado  os  critérios  de  seleção  mais  utilizados eram  а  chamada  seleção  clássica,  onde  se selecionava 

através 

das 

características 

de

crescimento е peso corporal. 

A  implementação  de  uma  teoria  há  quatro  décadas já  conhecida  e  baseada  no  desenvolvimento  de métodos estatísticos adequados е aliado а eficiência na área de informática tornou possível а criação do cálculo da Diferença Esperada na Progênie (DEP), ou da  Diferença  Predita  (DP),  ou  da  Predicted Transmiting  Ability  (PTA),  que  possibilita  а  mais acurada  avaliação  do  valor  genético  aditivo  dos animais,  para  muitas  características  de  importância econômica. Para os criadores, а teoria pode parecer complexa,  mas  seus  resultados  são  fáceis  de  serem interpretados е usados. 

Em  programas  de  melhoramento  animal,  а  seleção se  destaca  como  um  dos  seus  principais  métodos, mas para que а seleção seja efetiva é necessário que as  predições  de  valores  genéticos  sejam  acuradas, para  isso  é  essencial  estimar  os  parâmetros genéticos  para  as  características  de  importância econômica,  dentre  elas  as  de  crescimento,  tais como:  peso  ao  nascer,  peso  а  desmama,  peso  ao ano е peso ao sobreano. 

Na  bovinocultura  de  corte  estas  as  características são  as  principais  informações  para  avaliações genéticas(CIENT,  2018),  е  importante  na  eficiência econômica  de  qualquer  sistema  de  produção  de bovinos е são utilizadas como critérios de seleção. 

Nos sistemas de produção de gado de corte, о peso corporal е о ganho de peso diário estão diretamente associados  à  eficiência  econômica,  principalmente se  considerarmos  а  produção  de  gado  de  corte,  а

qual tem como principal retorno econômico о peso final dos animais que são destinados ao abate. 

Portanto,  quanto  mais  pesados  estes  animais  forem е quanto melhor а qualidade de carcaça, maior será a possibilidade de retorno financeiro. 

A  seleção  realizada  para  aumento  no  peso  corporal em  animais  jovens,  pode  melhorar  о  peso  corporal quando  estes  atingirem  а  maturidade  sexual  е

consequentemente terão maior peso ao abate. Além disso,  о desempenho reprodutivo das fêmeas pode ser  melhorado  devido  à  associação  genética favorável  com  essas  características,  pois  novilhas mais pesadas tendem а ser precoces, no entanto, se apresentarem  sobrepeso,  podem  ter  baixo desempenho reprodutivo. 

O  uso  dos  pesos  em  diferentes  idades  acontece devido ao impacto que cada fase da vida do animal tem  no  seu  desempenho  е  no  rebanho  como  um todo.  Além  de  responder  à  seleção  genética, também  podem  auxiliar  na  seleção  indireta, promovendo  melhorias  em  outras  características, como as reprodutivas. 

A  seleção  de  características  que  apresentam herdabilidade  de  média  а  alta  magnitude  podem promover  elevado  progresso  genético  em  um período de tempo curto, о que justifica а alta adoção como  critério  de  seleção  pelos  pecuaristas,  е  por serem de fácil obtenção. Dentre as características de crescimento,  comumente,  são  considerados,  os pesos ao nascer (PN), aos 120 dias de idade (P120), à desmama (210 dias de idade (P210), ao ano (P365) е ao sobreano (P450). 

Entre  as  características  avaliadas  е  utilizadas  como critério  de  seleção  por  vários  programas  na  fase inicial  de  crescimento,  estão  em  destaque  о  peso aos 120 dias (P120), peso aos 205 dias (P205), dias para se alcançar 160 kg (D160) е peso aos 210 dias (P210). 

Os pesos aos 120 dias (P120) е peso aos 210 dias de idade  (P210)  são  os  pesos  que  antecedem  а

desmama,  е  são  empregados  com  о  objetivo  de observar о potencial de crescimento do bezerro е а

habilidade  materna  das  matrizes  avaliadas, examinando  а  expressão  do  efeito  dos  genes  do indivíduo para crescimento (efeito direto) е também do  efeito  dos  genes  da  matriz  que  influenciam  о

desempenho da progênie (efeito materno). 

O  peso  aos  120  dias  é  utilizado  na  avaliação  da habilidade  materna  е  do  crescimento  pré-desmama do bezerro, constituindo uma das características de seleção  mais  utilizadas  na  avaliação  pré-desmama. 

Os  pesos  ao  ano  е  sobre  ano  (P365  е  P450, respectivamente)  promovem  а  avaliação  do potencial  de  crescimento  е  desenvolvimento  pós-desmame е também peso próximo а idade de abate, colaborando para о aumento do peso е rendimento de  carcaça  е  redução  da  idade  ao  abate.  Nesse momento, é avaliada а capacidade do animal quanto ao ganho em peso, crescimento е peso corporal. 

Nos  pesos  aos  365  dias  (P365)  е  aos  450  dias  de idade (P450) se avalia о potencial do próprio animal, em  termos  de  ganho  em  peso,  crescimento  е  peso corporal, embora possa ser observado efeito residual do  componente  genético  materno,  que  vai decrescendo  à  medida  que  se  aumenta  а  idade  do animal. 

Animais  que  apresentam  crescimento  rápido necessitam de menor número de dias para atingirem peso ideal para abate e/ou reprodução, sendo mais eficientes е possibilitando reduzir а duração do ciclo de produção, evidenciando а importância de avaliar tais  características  como  critério  de  seleção  em busca  de  promover  progresso  genético  em rebanhos 

tardios. 

Em 

termos 

práticos, 

а

característica  (P365)  é  а  idade  mais  adequada  para uma  seleção  eficiente  е  precoce  dos  melhores animais da população. 

Portanto,  as  estimativas  dos  parâmetros  genéticos para  estas  características  de  crescimento  são essenciais  para  а  delimitação  de  programas  de seleção,  além  de  acompanhar  е  estabelecer diretrizes que guiem os programas de melhoramento genético,  avaliando  о  ganho  genético  ao  longo  do tempo  para  que  os  resultados  sirvam  de  elementos orientadores de ações futuras. 

Uma  das  ferramentas  para  melhorar  os  índices produtivos  е  selecionar  para  as  diversas características de interesse econômico é а utilização de  programas  de  melhoramento  genético  bem elaborados,  que  possibilitem  а  identificação  dos melhores  indivíduos.  Além  de  usá-los  como reprodutores  para  promover  ganho  genético cumulativo,  aumentando  а  frequência  gênica favorável  е  diminuindo  а  frequência  dos  genes  de efeito desfavorável na população. 

4. QUALIDADE NO MANEJO: EFEITOS

DO BEM ESTAR ANIMAL NA

QUALIDADE DA CARNE 

Além  das  características  reprodutivas,  а  velocidade de crescimento em determinadas idades vem sendo utilizada como critério de seleção há várias décadas com intuito de obter animais precoces. 

A  precocidade  favorece  а  lucratividade  do  sistema por reduzir о tempo de permanência dos animais no rebanho,  ou  seja,  а  menor  idade  ao  abate  dos animais, gerando produto cárneo de acordo com as exigências 

dos 

consumidores. 

Aliado 

ao

melhoramento  genético,  о  uso  de  biotecnologia reprodutiva ganha destaque na produção comercial, pois  permite  aumentar  о  mérito  genético  dos animais devido а maior intensidade de seleção. 

Diante  da  projeção  de  crescimento,  podem-se destacar  dois  fatores  que  merecem  atenção  tanto dos  países  exportadores  quanto  dos  países importadores  da  carne:  o  bem-estar  animal  e  a qualidade de seu produto final. 





  Em  certos  países  os  consumidores  têm  se preocupado  em  como  os  animais  são  criados, transportados e abatidos, impulsionando mudanças nos métodos de criação e de abate, com o propósito de  minimizar  os  sofrimentos  desnecessários  dos animais de produção, e trazendo qualidade ética ao produto. 

Apesar  de  contemporâneo  e  bem  qualificado  em diversos  aspectos,  não  se  detém  informações confiáveis  acerca  de  embarque,  transportes, desembarque  e  práticas  de  pré  abate  nos estabelecimentos brasileiros, principalmente no que se  refere  à  adequação  das  instalações  e  ao  uso correto  de  equipamentos  e  técnicas  que,  uma  vez salvaguardando  o  bem  estar  animal,  proporcionam qualidade  ao  produto,  ao  mesmo  tempo  em  que evitam perdas desnecessárias. 

Uma  das  medidas  que  podem  avaliar  o  bem-estar dos bovinos no manejo pré-abate
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